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“Apoie a ATEESP indique o código 124 no campo 31 da ART”

Associação dos Técnicos das Empresas Energéticas do Estado de São Paulo
www.ateesp.com.br

Técnicos 
estão em alta

Os jornais não param de anunciar que os 

técnicos estão em alta. Manchetes como 

“Procura por profissional com curso téc-

nico deve dobrar no Estado de São Paulo” 

são publicadas em portais de internet, 

como o G1, da Globo, e o tema também 

aparece em reportagens de televisão. Ou 

seja, uma boa notícia para todos os técni-

cos, especialmente porque recentemente, 

em 23 de setembro, comemoramos o dia 

do técnico. Parabéns a todos!

O sucesso da carreira técnica se deve ao 

fato dos cursos técnicos estarem mais an-

tenados com o mercado de trabalho e com 

as necessidades regionais, isso porque  

conseguem reagir rápido às demandas 

e criar programas diferenciados. Novos 

cursos são montados com a ajuda do setor 

produtivo, além da oferta dos chamados 

cursos clássicos, que nunca deixam de ter 

procura, como eletrotécnica, enfermagem 

e contabilidade. 

Ensino técnico, no entanto, não é algo 

novo, pelo contrário, a Rede Federal de 

Educação Profissional e Tecnológica vai 
completar 100 anos em 2009. Foi criada 

em 23 de setembro de 1909, quando 

eram 19 escolas de Aprendizes Artífices. 
Hoje já são mais de 200 e a promessa 

do Ministério da Educação é ultrapassar 

350 escolas e a oferta de 500 mil vagas 

até 2010. 

Sorteio
É claro que a ATEESP não deixaria a data 

passar em branco, por isso, sorteamos 

brindes para três sortudos técnicos (a), 

são eles: João Pedro da Mota, Tuguo Myo-

tin e Maria José de Oliveira. Parabéns!

Nosso 
querido 
professor

Nesta ocasião, em que já fala-

mos sobre o dia do técnico e sobre 

escolas técnicas, nada melhor que 

homenagear um professor que em 

muito contribuiu, e ainda contribui, para 

o aperfeiçoamento da profissão. Trata-se 
de Alceu Rosolino, que lecionou por mais 

de 25 anos e tem quatro (terminando 

o quinto) livros publicados. Sr. Alceu, 

como é conhecido, tem 84 anos de pura 

vitalidade e não deixa de participar dos 

eventos da ATEESP, sempre alegrando 
a todos com bom humor e inteligência 

natos. Por isso é o homenageado desta 

edição e, para Paulo Silas, presidente, 

“Sr. Alceu é um exemplo de vida a ser 

seguido por todos aqueles que amam 

a vida”.
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Curiosidades 
do Ensino Técnico 
no Brasil

• por volta de 1800, há registro de um 

modelo de aprendizagem de ofícios 

manufatureiros, a idéia era que jovens e 

crianças aprendessem tipografia, enca-

dernação, alfaiataria, sapataria etc. 

• com a chegada de Dom João VI é criado 

o Colégio das Fábricas, primeiro estabe-

lecimento instalado pelo Poder Público, 

para a educação dos artistas e aprendizes 

vindos de Portugal.

• a partir da descoberta do ouro em 

Minas Gerais e a criação das casas de 

Fundição e Casa da Moeda, surgiu a 

necessidade de formar aprendizes. Todos 
passavam por uma banca examinadora 

depois de um período de cinco a seis anos 

e, se aprovados, recebiam uma certidão 

de aprovação.

• 1906 é considerado o ano de consoli-

dação do ensino técnico com a realização 

do Congresso de Instrução, que apresen-

tou ao Congresso Nacional um projeto de 

promoção do ensino prático industrial, 

agrícola e comercial. O plano previa a 

criação de campos e oficinas escolares.
Fonte: MEC

Paulo Silas, presidente, ao lado do Professor 

Alceu que sempre prestigia os eventos da 

entidade
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